
 

LEITURA II – 1 Cor 12,31-13,13  

Há quem chame a este texto “o Cântico dos Cânticos da nova aliança”. Também se lhe chama, 
habitualmente, o “hino ao amor”. 

À primeira vista, este “elogio do amor” poderia parecer uma página completamente desligada do contexto 
anterior (a discussão acerca dos carismas). Na realidade, este texto apresenta afinidades claras, tanto a nível 
literário como a nível temático, com os capítulos precedentes, bem como com os capítulos seguintes. Ainda que 
possamos retirar este hino do seu contexto, sem que ele perca o sentido, a verdade é que Paulo quer aqui dizer, 
sem meias palavras e de forma clara e contundente, que só há um carisma absoluto: o amor. 

 

 



 


